
Ao fim da tarde de terça-
feira, 23 de janeiro, ini-
ciaram-se as Jornadas 

de Atualização dos Religiosos 
e Leigos na igreja do Colégio 
com o tema, “A liturgia lugar 
de encontro com Cristo e os 
Irmãos”.

Antes de iniciar este primei-
ro dia de formação, o liturgis-
ta padre Jorge Ferreira, em 
declarações ao Jornal da Ma-
deira, falou da importância da 
formação, que não é “um mero 

capricho” ou algo para “entre-
ter as pessoas”. 

Trata-se sim, de dar às pes-
soas ferramentas para que 
elas tomem verdadeira “cons-
ciência daquilo que fazemos, 
quando nos encontramos na 

igreja, num momento de uma 
celebração”. 

De resto, “falar da liturgia 
enquanto lugar de encontro é 
tomar consciência que somos 
todos membros desta igreja 
que se torna real, visível tam-
bém na celebração da liturgia”.

“Ser verdadeiramente cris-
tão é assumir a nossa relação 
pessoal, mas não individualis-
ta”. Que nos compromete com 
Deus, “mas na relação com os 
irmãos, com os outros”. L.G.l
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“Dar às pessoas ferramentas 
para que elas tomem 

verdadeira “consciência 
daquilo que fazemos”.

“Liturgia, lugar de encontro 
com Cristo e os irmãos”

Pe. Jorge Ferreira participou nas Jornadas dos Religiosos e Leigos

Foto: Duarte Gomes
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P.  Giselo Andrade 

Nos últimos dias, diante dos 
noticiários portugueses, 
vieram-me à mente três re-

ferências espaçadas no tempo:
1. O capítulo V da Fratelli Tutti 

(2020), do Papa Francisco, com o 
título: “A política melhor” que diz: 
“Atualmente muitos possuem uma 
má noção da política, e não se pode 
ignorar que frequentemente, por 
trás deste facto, estão os erros, a 
corrupção e a ineficiência de alguns 
políticos. A isto vêm juntar-se as 
estratégias que visam enfraquecê-
la, substituí-la pela economia ou 
dominá-la por alguma ideologia. E 
contudo poderá o mundo funcio-
nar sem política? Poderá encontrar 
um caminho eficaz para a fraterni-
dade universal e a paz social sem 
uma boa política?” (nº 176) 

2. O início do sermão do Padre 
António Vieira aos peixes (séc. 
XVII): “Vos estis sal terrae. Vós, 
diz Cristo, senhor nosso, falando 
com os pregadores, sois o sal da te-
rra; e chama-lhe sal da terra, por-
que quer que façam na terra o que 
faz o sal. O efeito do sal é impedir 
a corrupção, mas quando a terra se 
vê tão corrupta como está a nossa, 
havendo tantos nela que têm ofí-
cio de sal, qual será, ou qual pode 
ser a causa desta corrupção? Ou é 
porque o sal não salga, ou porque a 
terra se não deixa salgar”.

3. Um diálogo de Alexandre 
Magno, contado por Santo Agost-
inho na obra Cidade de Deus (séc. 
V), no capítulo intitulado “Os rei-
nos sem justiça assemelham-se a 
uma quadrilha de ladrões”: “Com 
finura e verdade respondeu a 
Alexandre Magno certo pirata que 
tinha sido aprisionado. De facto, 
quando o rei perguntou ao homem 
que lhe parecia isso de infestar os 
mares, respondeu ele com franca 
audácia: «O mesmo que a ti pare-
ce isso de infestar todo o mundo; 
mas a mim, porque o faço com 
um pequeno navio, chamam-me 
ladrão; e a ti porque o fazes com 
uma grande armada, chamam-
te imperador»”.l 

Melhor 
política

Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos

A Festa de São Francis-
co Marto, padroeiro dos 
Acólitos, vai ter lugar no 

domingo, 4 de fevereiro, na pa-
róquia do Curral das Freiras.

O bispo do Funchal vai presi-
dir à celebração eucarística e à 

procissão, com início às 15.30 
horas.

A presença de acólitos e sa-
cerdotes deve ser confirmada  
até ao dia 31 de janeiro para 
o email servicodeacolitosfun-
chal@gmail.com. l

Festa de S. Francisco Marto 

No âmbito de mais uma 
Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos, 

que se iniciou na quinta-feira, 
dia 18 de janeiro, realizou-se 
na Igreja do Convento de Santa 
Clara, uma Celebração Ecumé-
nica.

Com o tema “Amarás o Sen-
hor Teu Deus… e o teu próximo 
como a ti mesmo” (Dt 6, Lv 19, 
18 b), a mesma foi presidida 
por D. Nuno Brás, e participa-
da por representantes das Igre-
jas, Presbiteriana, Anglicana e 
Luterana.l

Foto: Duarte Gomes

Duarte Pacheco, presiden-
te da Cáritas Diocesana 
do Funchal foi nomea-

do o 1.º secretário na Mesa do 
Conselho Geral da Cáritas Por-
tuguesa, acumulando com a re-
presentação da Madeira na Co-
missão Permanente, sendo esta 
uma função que transita já do 
mandato anterior.l

Cáritas 
Portuguesa
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Jornadas de Atualização do Clero 
refletiram sobre a Liturgia

Sacerdotes reuniram-se no Seminário do Funchal  | Foto: Duarte Gomes

O presidente da Comissão Episcopal da Cul-
tura, Bens Culturais e das Comunicações 
Sociais, D. Nuno Brás, defendeu a ideia da 

criação de uma Ordem dos Jornalistas, para que 
sejam os próprios profissionais a regularem a pró-
pria atividade e defenderem as regras de acesso e 
exercício da profissão, “independentemente, da 
empresa para onde trabalham”.

 “O jornalismo não pode estar dependente de in-
teresses económicos, de tantos interesses políticos 
e de poderes mais ou menos ocultos”, defendeu 
D. Nuno Brás na quarta-feira, durante a apresen-
tação, em Viana do Castelo, da mensagem do Papa 
para o Dia Mundial das Comunicações Sociais.l

Na terça-feira, 23 de janei-
ro, iniciaram-se as Jorna-
das de Atualização do Cle-

ro no Seminário Diocesano do 
Funchal com o tema, “A liturgia, 
oração da Igreja”, onde partici-
param 45 sacerdotes.  

O liturgista padre Jorge Fe-
rreira, realizou duas conferên-
cias. A primeira abordou a “litur-
gia como lugar de encontro com 
Cristo” e a segunda sobre a “li-

turgia ‘sacramento do Corpo de 
Cristo’: a assembleia”. 

Sobre o primeiro tema, o sa-
cerdote começou por citar Santo 
Ambrósio, arcebispo de Milão 
(séc. IV), que afirmava: “Eu te 
encontro nos sacramentos”, re-
ferindo-se a Cristo.  

“A Igreja dos primeiros sécu-
los tem esta noção: é na liturgia 
que nós nos encontramos com a 
pessoa de Jesus Cristo”. Signifi-

D. Nuno Brás esteve, nos 
dias 5 e 12 de janeiro, nos 
Externatos de Sant’Ana e 

de São Francisco de Sales, res-
petivamente. A primeira escola a 
cargo da Congregação das Irmãs 
vitorianas, que acabam de come-
morar 140 anos da sua fundação 
e a segunda a cargo das Irmãs da 
Apresentação de Maria.l

Comunicações Sociais

ca que a participação na liturgia, 
é participar no mistério de Cristo, 
“paixão, morte e ressurreição de 
Jesus”.  

A reforma litúrgica do Concílio 
Vaticano II, quis permitir a todo 
o Povo de Deus uma participação 
“plena, ativa e consciente”, no 
memorial de Cristo, adiantou o 
Pe. Jorge Ferreira, acrescentan-
do que na liturgia, “fazer memó-
ria não é o mesmo que recordar”, 
mas é “tornar presente, trazer 
aqui e agora o grande mistério da 
salvação”.

O orador também recordou os 
70 anos da Constituição Conciliar 
Sacrosanctum concilium sobre a 
Sagrada Liturgia, realizados no 
dia 4 de dezembro de 2023. 

Na segunda conferência o sa-
cerdote especialista em liturgia, 
falou sobre a assembleia, acen-
tuando os elementos da oração, 
fé e conversão: “a ação evangeli-
zadora parte sempre da experiên-
cia pessoal da salvação de Jesus 
Cristo que se vive na comunidade 
crente”.  

Foram também apontados al-
guns riscos a evitar e desafios 
para uma melhor vivência da 
liturgia nas comunidades paro-
quiais, como a valorização da 
contemplação e do silêncio e do 
“desenvolvimento vivo de cada 
celebração”.l

D. Nuno Brás presidiu no domingo, 21 de ja-
neiro, na Sé do Funchal a uma Eucaristia em 
honra de Nossa Senhora do Ar, que há 62 

anos foi declarada padroeira dos aviadores portu-
gueses e em particular da Força Aérea Portuguesa. 
A única no mundo que tem uma Santa Padroeira, 
por despacho do Papa S. João XXIII a 15 de janeiro 
de 1960. 

Na homilia, o prelado refletiu sobre as leituras, 
chamando a atenção para a “importância de acre-
ditarmos no Evangelho”, e anunciar o arrependi-
mento. “É necessário ousadia grande para dizer-
mos, hoje é o tempo da realização, hoje Deus que 
está próximo passa por mim”.l

Nossa Senhora do Ar



Certamente, são uma maravilha. 
As invenções técnicas, fruto do 
engenho aguçado do ser humano, 

são um modo de continuarmos a obra 
da criação. Desde há muito que esses 
engenhos existem… desde a invenção 
da roda, há muitos milhares de anos! 

Mas neste último século o ser huma-
no tem ido muito mais longe que seria 
de supor. Nos nossos dias, as máquinas 
ajudam a fazer mais, mais depressa e 
melhor. Podemos até falar com os nos-
sos amigos que vivem no outro lado do 
mundo. E podemos mesmo fazer via-
gens fora do nosso planeta…

Só que agora as máquinas podem 
também tomar decisões sem a nossa 
intervenção. E podem chegar a con-
clusões que nunca teríamos pensado, 
simplesmente porque conseguem ana-
lisar mais dados e dum modo mais rá-
pido. É, de verdade, um mundo novo 
que está a bater-nos à porta, este o da 
Inteligência Artificial. Já não é ficção 
científica, é realidade.

Mas, de tão deslumbrados que fi-

camos, podemos esquecer-nos quem 
somos. Podemos esquecer a distinção 
entre homem e máquina. Um robot é 
incapaz de amar. Pode simular simpa-
tia. Pode dizer que somos bons porque 
acha que é isso que queremos escutar. 
Mas é incapaz de dar sentido à sua e à 
nossa vida.

É que o ser humano é obra das mãos 
de Deus, sua imagem e semelhança, 
enquanto que um robot é uma criação 
humana. E Deus não faz nem fará 
robots.l

Deus não faz robots

D. Nuno Brás
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo IV 
do Tempo Comum

EVANGELHO ( Mc 1, 21-28)

“Podemos esquecer a distinção entre 
homem e máquina. Um robot é 

incapaz de amar”.

Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no 
sábado seguinte, entrou na sinagoga e co-
meçou a ensinar, todos se maravilhavam 

com a sua doutrina, porque os ensinava com 
autoridade e não como os escribas. Encontra-
va-se na sinagoga um homem com um espírito 
impuro, que começou a gritar: «Que tens Tu a 
ver connosco, Jesus Nazareno? Vieste para nos 
perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus». Je-
sus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse 
homem». O espírito impuro, agitando-o vio-
lentamente, soltou um forte grito e saiu dele. 
Ficaram todos tão admirados, que pergunta-
vam uns aos outros: «Que vem a ser isto? Uma 
nova doutrina, com tal autoridade, que até 
manda nos espíritos impuros e eles obedecem-
Lhe!». E logo a fama de Jesus se divulgou por 
toda a parte, em toda a região da Galileia.l


